
Jesus envia seu Espírito Santo para renovar toda a face da 
terra. A solenidade de Pentecostes recorda-nos o derrama-
mento do Espírito Santo, que produz o entendimento, mes-
mo diante das diferenças. Ele traz consigo dons e frutos, 
que fortalecem e encorajam os discípulos a continuarem a 
obra de Cristo, por meio da Igreja. Que cada um de nós rea-
cenda, nesta vigília, a chama recebida no Batismo e confir-
mada na Crisma, a fim de sermos luz no mundo. Iniciemos 
nossa celebração, cantando!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling   

R/.  Estaremos aqui reunidos / como estavam em Jeru-
salém, / pois só quando vivemos unidos / é que o 
Espírito Santo nos vem.

1.	 Ninguém para esse vento passando, / ninguém vê 
e ele sopra onde quer: / força igual tem o Espírito 
quando / faz a Igreja de Cristo crescer! (R/.)

2.	 Feita de homens, a Igreja é divina, / pois o Espíri-
to Santo a conduz: / como um fogo que aquece e 
ilumina, / que é pureza, que é vida, que é luz. (R/.)

3.	 Sua imagem são línguas ardentes, / pois o amor é 
comunicação / e é preciso que todas as gentes / 
saibam quanto felizes serão. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor.                                    (Silêncio orante)

M.: Marcus Vinicius Lima
Solo: Senhor, que subindo ao céu nos presenteastes com 
o dom do Espírito, tende piedade de nós.
Ass.: Kyrie, eleison! Kyrie, eleison! 
Solo: Cristo, que dais vida a todas as coisas com o poder 
da vossa palavra, tende piedade de nós.
Ass.: Christe, eleison! Christe, eleison!
Solo: Senhor, Rei do universo e Senhor dos séculos, tende 
piedade de nós.
Ass.: Kyrie, eleison! Kyrie, eleison! 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Partes Fixas (V) 

R/.  Glória a Deus nas alturas  
e paz na terra aos homens por ele amados!

1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 
/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos. (R/.)

2.	 Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa suplica! / Vós que estais a direita do Pai, 
tende piedade de nós! (R/.)

4.	 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / Só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Concedei, Deus eterno e todo-podero-
so, que o esplendor de vossa glória brilhe sobre nós e que 
o fulgor de vossa luz fortaleça, pela iluminação do Espírito 
Santo, os corações daqueles que por vossa graça renas-
ceram. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

(Nas igrejas onde se celebra a Missa da Vigília de forma 
ampliada, leem-se as leituras propostas como facultativas 
no Lecionário com os respectivos salmos e orações, segun-

do a proposta do Missal Romano, pág. 374.)
1ª Leitura (Gn 11, 1-9)
Leitura do Livro do Gênesis.
1Toda a terra tinha uma só linguagem e servia-se das 
mesmas palavras. 2E aconteceu que, partindo do Orien-
te, os homens acharam uma planície na terra de Senaar, 
e aí se estabeleceram. 3E disseram uns aos outros: “Va-
mos, façamos tijolos e cozamo-los ao fogo”. Usaram tijo-
los em vez de pedra, e betume em lugar de argamassa. 4E 
disseram: “Vamos, façamos para nós uma cidade e uma 
torre cujo cimo atinja o céu. Assim, ficaremos famosos, e 
não seremos dispersos por toda a face da terra”. 5Então 
o Senhor desceu para ver a cidade e a torre que os ho-
mens estavam construindo. 6E o Senhor disse: “Eis que 
eles são um só povo e falam uma só língua. E isso é ape-
nas o começo de seus empreendimentos. Agora, nada 
os impedirá de fazer o que se propuseram. 7Desçamos e 
confundamos a sua língua, de modo que não se enten-
dam uns aos outros”. 8E o Senhor os dispersou daquele 
lugar por toda a superfície da terra, e eles cessaram de 
construir a cidade. 9Por isso, foi chamada Babel, por-
que foi aí que o Senhor confundiu a linguagem de todo 
o mundo, e daí dispersou os homens por toda a terra. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Salmo 103 (104))
R/.  Enviai o vosso Espírito, Senhor, 

e da terra toda face renovai.

– 1Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *
   Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!
– 2aDe majestade e esplendor vos revestis *
   e de luz vos envolveis como num manto. (R/.)

– 24Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, *
   e que sabedoria em todas elas! 
– Encheu-se a terra com as vossas criaturas! *
   25cBendize, ó minha alma, ao Senhor! (R/.)

– 27Todos eles, ó Senhor, de vós esperam *
   que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
– 28vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *
   vós abris a vossa mão e eles se fartam. (R/.)

– 29bSe tirais o seu respiro, eles perecem *
   ce voltam para o pó de onde vieram;
– 30enviais o vosso espírito e renascem *
   e da terra toda a face renovais. (R/.)

2ª Leitura (Rm 8, 22-27)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 22Sabemos que toda a criação, até ao tempo pre-
sente, está gemendo como que em dores de parto. 23E 
não somente ela, mas nós também, que temos os primei-
ros frutos do Espírito, estamos interiormente gemendo, 
aguardando a adoção filial e a libertação para o nosso 
corpo. 24Pois já fomos salvos, mas na esperança. Ora, o 
objeto da esperança não é aquilo que a gente está ven-
do; como pode alguém esperar o que já vê? 25Mas, se 
esperamos o que não vemos, é porque o estamos aguar-
dando mediante a perseverança. 26Também o Espírito 
vem em socorro de nossa fraqueza. Pois nós não sabe-
mos o que pedir, nem como pedir; é o próprio Espírito 
que intercede em nosso favor, com gemidos inefáveis. 
27E aquele que penetra o íntimo dos corações sabe qual 
é a intenção do Espírito. Pois é sempre segundo Deus 
que o Espírito intercede em favor dos santos.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons 

os corações dos fiéis; / e acendei neles o amor 
como um fogo abrasador.

Evangelho (Jo 7, 37-39)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
37No último dia da festa, o dia mais solene, Jesus, em 
pé, proclamou em alta voz: “Se alguém tem sede, ve-
nha a mim, e beba. 38Aquele que crê em mim, conforme 
diz a Escritura, rios de água viva jorrarão do seu inte-
rior”. 39Jesus falava do Espírito, que deviam receber os 
que tivessem fé nele; pois ainda não tinha sido dado o 
Espírito, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

Homilia                        
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)
Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador do céu 
e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, / (todos se inclinam até “Virgem Maria”) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / 
na santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição da carne / e na 
vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs caríssimos, nesta noite santa, aco-
lhendo a vinda do Espírito prometido por Jesus Cristo, 
supliquemos, confiantes de que Ele há de vir nos salvar:
Ass.: Vinde, ó Espírito Santo!
1.	 Pela Santa Igreja, para que, a cada dia, seja repleta do 

Espírito Santo e saiba discernir o melhor para cada 
cristão, supliquemos:

2.	 Pelo Santo Padre, o Papa Leão XIV, por nosso Bispo 
Dom Walter Jorge e por todo o clero diocesano, para 
que, cheios do Espírito Santo de Deus, sejam verdadei-
ros pastores que conduzem seu rebanho, supliquemos:

3.	 Por todos aqueles que sofrem perseguição e são calu-
niados, para que, pela força do Espírito Santo de Deus, 
sejam cada vez mais corajosos, na certeza de que Deus 
os honrará, supliquemos:

4.	 Por todos os discípulos de Cristo, que, nesta sema-
na, rezaram pela unidade dos cristãos, para que, ilu-
minados pelo ensinamento de São Paulo – “há um 
só corpo e um só Espírito” (Ef 4, 4) –, perseverem 
no diálogo, na caridade e na construção da unidade 
visível da Igreja, supliquemos:

5.	 Por todos nós, membros desta comunidade reunida 
em torno do altar do Senhor, para que saibamos teste-
munhar o Espírito Santo, já recebido em nossa Crisma; 
e por aqueles que vão recebe-lo, para que sejamos 
verdadeiras testemunhas de Cristo, supliquemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Cristo, que nos prometestes o Espírito Santo 
antes de vossa subida aos Céus, enviai sobre nós esta 
Luz, para que nos guie e nos auxilie no testemunho de 
vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: José Acácio Santana, CD Espírito Santo 

1.	 Senhor, vós que sempre quisestes / ficar muito per-
to de nós, / por Cristo que um dia nos destes, / ago-
ra escutai nossa voz.

R/.  Por vossa bondade, Pai cheio de amor, 
mandai vosso Espírito Santo, Senhor! (bis)

2.	 Por vossa infinita virtude, / por vosso poder fazei 
isto: / que a nossa oferenda se mude / no Corpo e 
no Sangue de Cristo. (R/.)

3.	 O Espírito Santo nos una / e faça de nós um só 



corpo./ Na força do amor nos reúna, / nos dê sua 
graça de novo. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Derramai, Senhor, nós vos pedimos, a bênção 
do vosso Espírito sobre os dons aqui presentes, para 
que se acenda por eles em vossa Igreja aquele amor 
que revele ao mundo inteiro a verdade do mistério da 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio - O mistério de Pentecostes – p. 379)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Pois, para levar 
à plenitude o mistério pascal, derramastes hoje o Espí-
rito Santo sobre aqueles que, em comunhão com vosso 
Filho Unigênito, se tornaram vossos filhos e filhas por 
adoção. É ele que, no início da Igreja nascente, infundiu 
em todos os povos o conhecimento do verdadeiro Deus 
e reuniu as diversas línguas na profissão de uma só fé. 
Por isso, transbordando de alegria pascal, a humanidade 
toda exulta. Mas também as forças do alto e os angéli-
cos poderes proclamam sem fim o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis   
estes dons, estas oferendas, este sacrifício puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só 
corpo e governando-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., e todos os 
que guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. (silêncio) e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por 
eles nós vos oferecemos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e verda-
deiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o dia 
santíssimo de Pentecostes em que o Espírito Santo, em 
línguas de fogo, se manifestou aos Apóstolos. Venera-
mos em primeiro lugar a memória da Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, a 
de seu esposo São José, e também a dos Santos Apósto-
los e Mártires: Pedro e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, 

Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e Cri-
sógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos os 
vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos Santos vos louvamos! 
Pres.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos 
servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-nos en-
tre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar 
e santificar estas oferendas; recebei-as como sacrifício 
espiritual perfeito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de vosso amado Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 
Pres.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em suas 
santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao céu, a vós, ó 
Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu o pão e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou este precio-
so cálice em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclama-
mos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada 
paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacrifício puro, santo e ima-
culado, Pão santo da vida eterna e Cálice da perpétua 
salvação. Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício de 
nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que 
esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, no al-
tar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para que 
todos nós, participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. (Silêncio) A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz.  
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa 
infinita misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Már-
tires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águe-



nhor, nossos passos conduz! (R/.)
6.	 Andar nos caminhos do mundo, / plantando teu 

Reino de paz: / missão do teu povo escolhido. / Se-
nhor, nossos passos refaz! (R/.)

7.	 Fazer deste mundo um só povo / fraterno a serviço 
da vida: / missão do teu povo escolhido; / Senhor, 
vem nutrir nossa lida! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Aproveitem-nos, Senhor, estes dons que 
recebemos, para que vivamos sempre no fervor daquele 
Espírito que de modo admirável derramastes sobre os vos-
sos Apóstolos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou os cora-
ções dos discípulos, derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a plenitu-
de dos dons do mesmo Espírito.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os dis-
cípulos, por seu poder purifique os vossos corações de todo 
mal e vos ilumine com o esplendor da sua luz.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu a 
diversidade das línguas vos faça perseverar na mesma fé 
e por ela passar da esperança à plena visão.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe, 
aleluia, aleluia!
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto Final
M.: Fr. Fabretti, OFM

1.	 Vinde, Espírito de Deus, / e enchei os corações dos 
fiéis com vossos dons. / Acendei neles o amor com 
um fogo abrasador: / vos pedimos, ó Senhor!

R/.  E cantaremos: aleluia! / E a nossa terra renovada 
ficará, / se o vosso Espírito Senhor nos enviar. (bis)

2.	 Vós unistes tantas gentes, / tantas línguas diferentes 
numa fé, na unidade; / pra buscar sempre a verdade 
e servir o vosso Reino / com a mesma caridade. (R/.)

da e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
Pres.: Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, 
abençoar estes bens e distribuí-los entre nós.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a 
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem 
nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Frei Fabretti e J. Tomáz Filho.
1.	 Cantar a beleza da vida, / presente do amor sem 

igual: / missão do teu povo escolhido. / Senhor, vem 
livrar-nos do mal!

R/.  Vem dar-nos teu Filho, Senhor, / sustento no pão e 
no vinho, / e a força do Espírito Santo, / unindo o 
teu povo a caminho!

2.	 Falar do teu Filho às nações, / vivendo como ele vi-
veu: / missão do teu povo escolhido. / Senhor, vem 
cuidar do que é teu. (R/.)

3.	 Viver o perdão sem medida, / servir sem jamais con-
denar: / missão do teu povo escolhido. / Senhor, vem 
conosco ficar! (R/.)

4.	 Erguer os que estão humilhados, / doar-se aos pe-
quenos, aos pobres: / missão do teu povo escolhi-
do. / Senhor, nossas forças redobre. (R/.)

5.	 Buscar a verdade, a justiça, / nas trevas brilhar 
como a luz: / missão do teu povo escolhido./  Se-
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